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São João da Cruz


1542–1591


 


São João da Cruz foi um frade carmelita, poeta e místico espanhol, considerado uma das figuras mais importantes da mística cristã e da literatura espiritual. A profundidade de sua poesia e de seus escritos teológicos o tornou um dos maiores representantes do misticismo ocidental, ao lado de Santa Teresa de Ávila, com quem colaborou na reforma da Ordem do Carmo.


 


Infância e formação


 


João de Yepes Álvarez nasceu em Fontiveros, na província de Ávila, Espanha. Proveniente de uma família humilde, perdeu o pai ainda jovem e enfrentou grandes dificuldades econômicas. Desde cedo demonstrou forte inclinação pela vida religiosa e pelos estudos. Ingressou na Ordem dos Carmelitas em 1563 e estudou teologia e filosofia na Universidade de Salamanca, onde aprofundou seu pensamento espiritual.


 


Carreira religiosa e obras


 


Após conhecer Santa Teresa de Ávila, uniu-se à reforma carmelita, que buscava restaurar a simplicidade e o rigor da vida monástica. A reforma encontrou resistência, e João chegou a ser preso por membros de sua própria ordem. Durante esse período de encarceramento, escreveu alguns de seus poemas mais célebres, marcados por uma profunda experiência interior e mística.


Entre suas obras mais conhecidas estão Subida do Monte Carmelo, Noite Escura da Alma, Cântico Espiritual e Chama Viva de Amor. Nesses escritos, São João da Cruz descreve o caminho da alma rumo à união com Deus por meio da purificação, do desapego e da contemplação. Sua linguagem é simbólica e poética, marcada por imagens de luz, noite e amor


.


Estilo e legado


 


A escrita de São João da Cruz combina lirismo e teologia, unindo emoção e razão espiritual. Sua visão da “noite escura da alma” tornou-se uma metáfora universal para os momentos de provação e transformação interior.


Faleceu em Úbeda (Jaén) em 14 de dezembro de 1591, provavelmente em decorrência de erisipela (complicações derivadas de uma ferida na perna).


Foi canonizado em 1726 e proclamado Doutor da Igreja em 1926. A obra de São João da Cruz exerceu profunda influência na literatura, na filosofia e na espiritualidade cristã, permanecendo até hoje como uma das expressões mais elevadas da experiência mística e da busca humana pelo divino.


 


Sobre a obra


 


Cântico Espiritual é uma das obras mais sublimes e profundas da literatura mística cristã. Escrita no século XVI, apresenta-se como um poema alegórico composto por 40 estrofes, acompanhado de um extenso comentário teológico e espiritual no qual São João da Cruz explica o sentido simbólico de cada verso.


O poema descreve, por meio de imagens de amor e natureza, a busca da alma pelo Amado, que representa Deus. A alma, sentindo-se separada, sai à procura do Amado com um desejo ardente de união. Essa busca é marcada por etapas de purificação, amadurecimento espiritual e experiências interiores profundas, até que, finalmente, ocorre a união mística — a plenitude da comunhão com Deus.


A linguagem poética é delicada, intensa e profundamente simbólica. São João da Cruz utiliza imagens como o jardim, a fonte, a brisa, a noite e a chama para expressar realidades espirituais que ultrapassam a razão. O amor humano serve como metáfora para o amor divino, permitindo ao leitor compreender, por meio da beleza e da emoção, a profundidade da experiência mística.


O Cântico Espiritual foi escrito durante o período em que o autor esteve preso, e reflete a dimensão interior de alguém que, mesmo no sofrimento e na solidão, experimenta a presença amorosa de Deus. A obra destaca que a união com o divino não é apenas uma realidade futura, mas pode ser vivida já na terra, por meio de um amor purificado e entregue.


São João da Cruz (1542–1591), poeta e místico espanhol, é considerado um dos maiores representantes do misticismo cristão. Sua obra combina uma linguagem literária requintada com uma profunda doutrina espiritual. Cântico Espiritual é, ao lado de A Noite Escura e A Chama Viva de Amor, uma das suas composições mais célebres, e permanece como um testemunho atemporal do encontro da alma com Deus.





PRÓLOGO


1. Como estas Canções, Rev.ª Madre, Madre, parecem ter sido escritas com algum fervor de amor a Deus, cuja sabedoria amorosa é tão imensa que se estende de um extremo ao outro, e a alma se expressa, de certo modo, com a mesma abundância e impetuosidade do amor que a move e inspira. Não penso agora em descrever toda a plenitude e profusão nelas infundida pelo fecundo espírito de amor. Seria, ao invés, ignorância supor que as expressões amorosas da inteligência mística, como as das presentes canções, possam ser explicadas com clareza por meio de palavras. É o Espírito do Senhor que ajuda a nossa fraqueza, segundo São Paulo, e que, habitando na nossa alma, pede por nós com gemidos inenarráveis aquilo que nós próprios mal compreendemos para o manifestar. De facto, quem poderá escrever o que esse Espírito revela às almas inflamadas no seu amor? Quem poderá exprimir por palavras o que lhes dá a experimentar? E quem dirá os desejos que nelas desperta? Decerto, ninguém o poderá fazer. De facto, nem as próprias almas nas quais tudo isto se passa o conseguem exprimir. Por isso, recorrem a figuras, comparações e semelhanças para esboçar algo do que sentem; e da abundância do espírito transbordam segredos e mistérios, mais do que procuram explicá-los com razões. Tais semelhanças, se não forem lidas com a simplicidade do espírito de amor e inteligência nelas encerrados, parecerão antes disparates do que expressões razoáveis. Podemos verificar isso nos divinos Cantares de Salomão e noutros livros da Sagrada Escritura: não podendo o Espírito Santo exprimir a abundância do seu sentido por meio de termos vulgares e comuns, fala misteriosamente por meio de figuras e semelhanças estranhas. Por conseguinte, os santos doutores da Igreja, por muito que digam e por mais que queiram dizer, jamais poderão explicar por completo com palavras o que com palavras não se pode exprimir; portanto, o que desses livros se declara ordinariamente fica muito aquém do que eles contêm.


2. Estas Canções, tendo sido compostas com abundante inteligência mística, não poderão ser explicadas por completo, nem é essa a minha intenção; pretendo apenas dar alguma luz geral, porque V. Rev.ª assim o quis. Considero que é o melhor. Julgo mais vantajoso declarar os ditos de amor em toda a sua amplitude, a fim de permitir que cada alma se aproveite deles segundo a sua própria forma e capacidade espiritual, em vez de os limitar a um só sentido. Assim, embora sejam de algum modo explicadas, não é necessário ater-se à explicação, pois a sabedoria mística, ou seja, a sabedoria do amor de que tratam as presentes canções, não precisa de ser entendida distintamente para produzir um efeito de amor na alma, agindo de modo semelhante à fé, na qual amamos a Deus sem O compreender.


Serei, portanto, muito breve, sem, contudo, deixar de me estender em algumas partes onde a natureza do assunto o exigir, e quando se oferecer a oportunidade de tratar e declarar certos pontos e efeitos da oração, muitos dos quais são abordados nestas Canções. Por este motivo, não poderei deixar de explicar alguns deles. Deixarei de lado os mais comuns para explicar rapidamente os mais extraordinários, que aconteceram às almas que, com a graça de Deus, passaram do estado de principiantes. Faço-o por duas razões. Primeiro, porque há muita coisa escrita para principiantes. Em segundo lugar, dirijo-me, por seu mandado, a V. Revma., a quem Nosso Senhor já concedeu a graça de ir além desses princípios e de se deixar envolver pelo seu divino amor. Espero, portanto, que, embora aqui se escrevam alguns princípios de teologia escolástica acerca do trato interior da alma com o seu Deus, não será inútil haver falado de forma puramente espiritual como o fizemos; na verdade, se a Vossa Reverendíssima falta o exercício da teologia escolástica com que se entendem as verdades divinas, não lhe falta, porém, o da teologia mística que se conhece por amor e na qual não só se conhecem, mas também se saboreiam tais verdades.


E para que tudo o que disser mereça mais fé (e que desejo submeter ao melhor juízo e totalmente ao da Santa Madre Igreja), não pretendo afirmar nada que seja meu; tampouco me hei de fiar na experiência própria do que se tenha passado em mim, ou do que de outras pessoas espirituais tenha conhecido ou delas ouvido, embora pretenda aproveitar-me de uma e de outra coisa. Tudo irei confirmando e declarando com citações da Escritura Divina, pelo menos no que parecer mais difícil de compreender. Nestas citações, procederei da seguinte forma: primeiro, colocarei as sentenças em latim e, de seguida, as explicarei de acordo com o que forem citadas. Em primeiro lugar, colocarei todas as Canções juntas e, de seguida, por ordem, colocarei cada uma individualmente para a poder explicar. De cada canção, explicarei cada verso, colocando-o no início da respetiva explicação.


 





CANÇÕES DE AMOR ENTRE A ALMA E DEUS


ESPOSA


I


Onde te escondeste, Amado, e me deixaste a gemer? 


Como o cervo fugiste, havendo-me ferido.


Saí, por ti clamando, e já te tinhas ido.


 


II


Pastores que subirdes


Além, pelas malhadas, ao Outeiro,


Se, porventura, virdes


Aquele a quem mais quero,


Dizei-lhe que adoeço, peno e morro.


 


III


Buscando os meus amores, irei por estes montes e ribeiras; não colherei as flores, nem temerei as feras, e passarei os fortes e fronteiras.


 


PERGUNTA ÀS CRIATURAS


Ó bosques e espessuras plantados pela mão do meu amado! 


Ó prado de verduras! de flores esmaltado, dizei-me se por vós ele há passado!


 


RESPOSTA DAS CRIATURAS


V


Mil graças derramando,


passou por estes soutos com presteza,


e, enquanto os ia olhando,


só com a sua figura,


a todos revestiu de formosura.


 


ESPOSA


VI


Quem poderá curar-me?


Acaba de te entregar de verdade;


Não queiras enviar-me


mais nenhum mensageiro,


pois não me sabem dizer o que desejo.


 


VII


E todos quantos vagam,


de ti me vão relatando mil graças.


E todos me chegam mais;


e deixam-me a morrer


um "não sei quê" que ficam balbuciando.


 


VIII


Mas como perseveras,


Ó vida, não vivendo onde já vives?


Se te fazem morrer.


com as flechas que recebes,


Daquilo que do Amado em ti concebes?


 


IX


Por que razão, pois, hás-de chorar?


este meu coração, não saraste?


E, já que mo roubaste,


Porque o deixaste assim?


E não tomas o roubo que roubaste?


 


X


Extingue os meus anseios,


porque ninguém os pode desfazer;


E que os meus olhos te vejam,


pois deles és a luz,


e para ti somente os quero ter.


 


XI


Mostra a tua presença!


Mate-me a tua vista e formosura;


olha que esta doença


de amor jamais se cura,


a não ser com a tua presença e figura.


 


XII


Ó cristalina fonte,


se nesses teus semblantes prateados,


Formasses de repente


os olhos desejados,


que tenho nas entranhas debuxados!


 


XIII


Aparta-os, meu amado,


que eu alço o voo.


ESPOSO


Ó columba, volta-te,


que o cervo vulnerado


no alto do outeiro assoma,


ao sopro do teu voo, fresco se torna.


ESPOSA:


 


XIV


No Amado encontro as montanhas,


os vales solitários e amorosos,


as ilhas mais estranhas,


os rios rumorosos,


e o sussurro dos ares amorosos.


 


XV


A noite sossegada,


quase ao nascer da aurora;


a música calada,


a solidão sonora,


a ceia que recreia e enamora.


 


XVI


Caça as raposas,


que já está toda em flor a nossa vinha.


enquanto destas rosas


faremos uma pinha,


E que ninguém apareça na colina!


 


XVII


Detém-te, Aquilão morto!


Vem, Austro, que despertas os amores:


Aspira o meu horto,


e corram os seus odores,


e o Amado pastará entre as flores.


 


XVIII


Ó ninfas da Judeia,


enquanto pelas flores e rosais,


vai recendendo o âmbar,


ficai nos arrabaldes,


e não ouseis tocar os nossos umbrais.


 


XIX


Esconde-te, querido!


Volta-te e olha para as montanhas.


E não o digas,


mas olha para as companheiras


da que vai pelas ilhas mais estranhas.


 


ESPOSO


XX


A vós, aves ligeiras,


leões, cervos e gamos saltadores,


montes, vales e ribeiras,


águas, ventos, ardores,


E vós, medos das noites veladoras:


 


XXI


Pelas amenas liras,


E cantos de sereias, vos conjuro,


que cessem as vossas iras,


e não toqueis no muro,


para a esposa dormir um sono seguro.


 


XXII


A Esposa entrou, enfim,


no horto ameno por ela desejado,


e a seu sabor repousa.


o colo reclinado,


sobre os braços dulcíssimos do Amado.


 


XXIII


Sob o pé da macieira,


ali, comigo, foste desposada;


Ali te dei a mão e foste renovada.


onde a primeira mãe foi violada.


ESPOSA


 


XXIV


O nosso leito é florido,


de covas de leões entrelaçado,


em púrpura estendido,


de paz edificado,


de mil escudos de ouro coroado.


 


XXV


Após as tuas pisadas,


as jovens discorrem no caminho,


Ao toque da centelha,


ao vinho temperado,


emissões de bálsamo divino.


ESPOSA



 


XXVI


na adega interior


do meu amado, bebi; quando saía,


por toda aquela várzea,


Já nada mais sabia,


E o rebanho que antes seguia, perdi.


 


XXVII


Ali me abriu o peito,


e ciência me ensinou muito prazerosa;


E a ele, em dom perfeito,


Dei-me a ele sem reservas,


E então lhe prometi ser sua esposa.


 


XXVIII


A minha alma se lhe votou,


com todo o meu cabedal, a seu serviço;


Já não tenho mais gado,


nem tenho outro ofício,


pois amar é já o meu único exercício.


 


XXIX


Se agora, no meio da praça,


se já não for vista nem achada,


direis que me perdi,


e, andando enamorada,


perdi-me e fui conquistada.


 


XXX


de flores e esmeraldas,


pelas frescas manhãs bem escolhidas,


faremos as grinaldas,


em teu amor floridas,


e entretecidas no meu cabelo.


 


XXXI


Só naquele cabelo,


que em meu colo a voar consideraste,


ao vê-lo no meu colo,


nele preso ficaste,


e num só dos meus olhos te aproximaste.


 


XXXII


Quando me fitavas,


os teus olhos infundiam-me graça;


E assim me sobrepujavas,


e nisso mereciam


os meus olhos adoravam o que em ti viam.


 


XXXIII


Não me desprezes,


pois, se em mim achaste cor trigueira,


já podes ver-me agora,


pois, desde que me olhaste,


a graça e a formosura em mim deixaste.


 


XXXIV


Eis que a branca pombinha


para a arca regressou com o seu ramo.


E, feliz, a rolinha


o par tão desejado


Já nas ribeiras verdes encontrou.


 


XXXV


Em solidão vivia,


e o seu ninho já construiu na solidão.


e em solidão a guia,


a sós, o seu querido,


Também na solidão, de amor ferido.


 


XXXVI


Gozemo-nos, amado!


Vamo-nos ver na tua formosura,


no monte e na colina,


onde brota a água pura;


entremos mais adentro na espessura.


 


XXXVII


E, logo, as mais subidas,


Cavernas que há na pedra buscaremos.


Estão bem escondidas.


Juntos entraremos e sorveremos o mosto das romãs.


 


XXXVIII


Ali me mostrarás


aquilo que a minha alma pretendia,


e logo me darias.


Ali, vida minha,


aquilo que me deste no outro dia.


 


XXXIX


E o assobiar da brisa,


a voz amena do rouxinol,


o souto e o seu encanto.


pela noite serena,


com chama que consuma sem dar pena.


 


XL


Ali ninguém olhava;


Aminadab também não aparecia.


O cerco acalmava;


Até a cavalaria,


só à vista das águas já descia.



ARGUMENTO


1. A ordem seguida nestas canções abrange o período desde o início do serviço a Deus até à consecução do matrimônio espiritual, o estado de perfeição. Por conseguinte, as mesmas canções abordam os três estados ou vias de exercício espiritual pelas quais a alma passa até atingir o estado supracitado. Estas vias são: a purgativa, a iluminativa e a unitiva. São explicadas algumas propriedades e efeitos em relação a cada uma delas.


As primeiras canções tratam dos principiantes, ou seja, da via purgativa. As seguintes tratam dos adiantados, quando se realiza o desposório espiritual, ou seja, a via iluminativa. Por fim, há outras canções referentes à via unitiva, que é a dos perfeitos, onde se realiza o matrimônio espiritual. A via unitiva, própria dos perfeitos, vem depois da iluminativa, que é própria dos adiantados. As últimas canções tratam do estado beatífico, que é o único intento da alma que alcançou a perfeição.


 


Começa a explicação das canções de amor entre a esposa e o esposo, Cristo.


 



ANOTAÇÃO


1. Ao refletir sobre o que está obrigada a fazer, a alma percebe quão breve é a vida (Jó 14,5) e quão estreita é a senda da vida eterna (Mt 7,14). Considera que até os justos têm dificuldade em salvar-se (Lc 4,18) e que as coisas do mundo são vãs e ilusórias, pois tudo se acaba como a água corrente (2Rs 14,14). Sabe que o tempo é incerto, a conta é rigorosa, a perdição é muito fácil e a salvação é difícil. Por outro lado, conhece a sua enorme dívida para com Deus, que lhe deu o ser para que a alma Lhe pertencesse totalmente; deve, portanto, só a Deus o serviço de toda a sua vida. Ao ter sido remida por Ele, ficou-Lhe devedora de tudo e com a necessidade de corresponder ao Seu amor, livre e voluntariamente. E está obrigada a outros mil benefícios para com Deus, mesmo antes de ter nascido. No entanto, compreende agora que grande parte da sua vida transcorreu em vão, apesar de ter de prestar contas de tudo, tanto do princípio como do fim, até ao último ceitil (Mt 5, 26), quando Deus vier esquadrinhar Jerusalém com tochas acesas (Sb 1, 12) e percebe que já é tarde e que talvez tenha chegado o último dia (Mt 20, 5). Assim, sobretudo por sentir a Deus muito afastado e escondido, por ter querido esquecê-lo no meio das criaturas, a alma, tocada de pavor e de íntima dor no coração à vista de tanta perdição e perigo, renuncia a todas as coisas, dá de mão a todo o negócio e, sem dilatar mais dia nem hora, com ânsia e gemido a brotar-lhe do coração já ferido pelo amor de Deus, começa a invocar o seu Amado e diz:



Canção I


Onde é que te escondeste,


Amado, e me deixaste a gemer?


Como o cervo fugiste,


havendo-me ferido;


Saí, por ti clamando, e já te tinhas ido.


 



EXPLICAÇÃO


Nesta primeira canção, a alma, enamorada do seu Esposo, o Verbo de Deus, expõe as suas ânsias de amor, desejando unir-se a Ele por uma visão clara da Sua essência. Queixa-se a Ele da Sua ausência, sobretudo porque, depois de a ferir e chagar com o Seu amor — pelo qual a alma se desligou de todas as coisas criadas e de si mesma — ainda a faz sofrer com a ausência do Amado e não a liberta da carne mortal para poder desfrutar dele na glória da eternidade. E assim diz:


"Onde é que te escondeste?


3. Como se dissesse: ó Verbo, meu Esposo, mostra-me o lugar onde estás escondido. Com isto, pede-lhe que manifeste a sua essência divina, pois o lugar onde o Filho de Deus está escondido é, segundo a palavra de São João, o seio do Pai (Jo 1, 18), que é a essência divina, alheia a todo o olhar mortal e escondida a todo o entendimento humano. Por este motivo, Isaías, falando a Deus, exclamou: "Verdadeiramente, tu és um Deus escondido" (Is 45, 15). Daqui podemos concluir que as maiores comunicações e as mais elevadas e sublimes notícias de Deus que a alma possa ter nesta vida não são Deus na sua essência nem têm a ver com Ele, pois na verdade Deus permanece sempre escondido para a alma. É conveniente, então, que a alma O tenha sempre como escondido e, acima de todas essas grandezas, O busque sempre escondido, dizendo: "Onde é que te escondeste?" Porque nem a elevada comunicação de Deus nem a sua presença sensível são testemunho certo da sua presença pela graça, nem a secura e a carência de tudo isso são sinal da sua ausência na alma. O profeta Jó testemunha-o quando diz: "Se vier a mim, não o verei; e se for embora, não o sentirei" (Jó 9, 11).


4. Por aqui, havemos de entender o seguinte: se a alma sentir uma grande comunicação, sentimento ou notícia espiritual, não é razão para se persuadir de que aquela experiência consiste em possuir ou contemplar Deus de forma clara e essencial, nem para crer que recebe mais de Deus ou que está mais unida a Ele, por mais fortes que sejam tais experiências. Do mesmo modo, não deve pensar que, se lhe faltarem todas essas comunicações espirituais sensíveis e permanecer na secura, treva e desamparo, Deus lhe está a faltar mais do que na consolação. De facto, não poderá assegurar-se de estar em graça no primeiro caso nem saberá se está fora dela no segundo, como diz o Sábio: "Ninguém sabe se é digno de amor ou de ódio na presença de Deus" (Ecl 9, 1). Deste modo, o principal intento da alma neste verso não é pedir apenas a devoção afetiva e sensível, na qual não há certeza nem clareza da posse do Esposo nesta vida mortal, mas sim pedir a clara presença e visão da sua divina essência, na qual deseja estar segura e satisfeita na vida eterna.


5. Nos Cantares Divinos, a Esposa quis significar precisamente isso, quando, no seu desejo de se unir à divindade do Verbo, o seu Esposo, pediu essa graça ao Pai, dizendo: "Mostra-me onde te apascentas e onde te reclinas ao meio-dia" (Ct 1, 6). Pedir que lhe mostrasse onde se apascentava era pedir-lhe que lhe manifestasse a essência do Verbo Divino, o Filho de Deus, porque o Pai não se apascenta noutra coisa que não seja o seu único Filho, que é a sua glória. Ao pedir-lhe que lhe mostrasse o lugar onde se recostava, fazia a mesma súplica, pois só o Filho é o deleite do Pai, que não se recosta noutro lugar nem se encontra senão neste Filho amado, no qual se repousa e ao qual comunica toda a sua essência, no meio-dia, ou seja, na eternidade em que o está sempre a gerar e a gerou. Essa refeição do Verbo Esposo, em que o Pai se apascenta com infinita glória, e esse leito florido, onde se recosta com infinito deleite de amor, profundamente escondido de todo o olhar mortal, é o que a alma Esposa pede aqui quando diz: "Onde é que te escondeste?"


6. E para que esta alma sedenta encontre o Esposo e se una a Ele por união de amor, conforme é possível nesta vida, e possa saciar a sua sede com esta gota do Amado de que pode usufruir na terra, será bom que Lhe respondamos em nome do Esposo a quem ela se dirige. Vamos, portanto, mostrar-lhe o lugar mais certo onde Ele está escondido, para que a alma O possa encontrar seguramente, com a perfeição e o deleite compatíveis com esta vida; assim, a alma não irá errante e em vão atrás das pisadas das companheiras. Para alcançar este fim, é necessário observar o seguinte: o Verbo, Filho de Deus, juntamente com o Pai e o Espírito Santo, está essencial e presencialmente escondido no íntimo ser da alma. Para O encontrar, deve, portanto, sair de todas as coisas segundo a inclinação e a vontade, e entrar em profundo recolhimento dentro de si mesma, considerando todas as coisas como se não existissem. Santo Agostinho dizia o seguinte, falando com Deus nos "Solitórios": "Não te achava fora, Senhor, porque mal te buscava fora, estando tu dentro" (Sol. 31). Deus está, pois, escondido na alma e é aí que o bom contemplativo o deve procurar com amor, dizendo: "Onde é que te escondeste?"


7. Ó alma formosíssima entre todas as criaturas, que tanto desejas saber o lugar onde está o teu Amado, a fim de o buscares e a ele te unires! Já te foi dito que és tu mesma o aposento onde Ele mora, o refúgio e o esconderijo em que se oculta. Nisto tens motivo de grande contentamento e alegria, vendo como todo o teu bem e esperança se encontram tão perto de ti, a ponto de estar dentro de ti; ou, por melhor dizer, não podes viver sem ele. Como diz o Esposo: "O reino de Deus está dentro de vós" (Lc 17,21). E o seu servo, o apóstolo São Paulo, confirma-o: "Vós sois o templo de Deus" (2 Cor 5, 16).


8. A alma sente uma grande consolação ao compreender que Deus nunca lhe falta, mesmo quando está em pecado mortal; quanto mais estará presente naquela que está em estado de graça! Que mais queres, ó alma, e que mais buscas fora de ti, se tens dentro de ti as tuas riquezas, os teus deleites, a tua satisfação, a tua fartura e o teu reino, que é o teu Amado, a quem procuras e desejas? Alegra-te e goza com o teu recolhimento interior com Ele, pois está tão próximo de ti. Aí o deseja, aí o adora e não o procures fora de ti, porque te distrairás e cansarás; não o encontrarás nem desfrutarás com maior segurança, nem mais depressa, nem mais de perto do que dentro de ti. Há, no entanto, uma coisa: embora esteja dentro de ti, está escondido. Mas já é uma grande coisa saber onde se esconde para O procurar com certeza. É isto que também pedes aqui, ó alma, quando, com afeto de amor, exclamas: Onde é que te escondeste?


9. No entanto, dizes: Se está em mim aquele a quem a minha alma ama, como não o encontro nem o sinto? A razão é ele estar escondido e não te esconderes também para o encontrares e sentires. Quando alguém quer encontrar um objeto escondido, tem de penetrar ocultamente até ao fundo do esconderijo onde ele está e, quando o encontra, fica também escondido com o objeto oculto. O teu amado Esposo é esse tesouro escondido no campo da tua alma, pelo qual o sábio comerciante deu todas as suas riquezas (Mt 13, 44). Para o achares, convém que te esqueças de todas as tuas coisas e te alheies de todas as criaturas, escondendo-te no teu aposento interior do espírito e fechando a porta sobre ti (isto é, a tua vontade a todas as coisas). Depois, oras ao teu Pai no segredo. E assim, permanecendo escondida com o Amado, então O perceberás às escondidas e O deleitarás em segredo, isto é, acima de tudo o que a língua ou o sentido podem alcançar.


10. Eia, pois, alma formosa, já sabes agora que no teu seio mora escondido o Amado dos teus desejos. Procura, portanto, ficar com Ele bem escondida e abraça-O e sente-O com afeto de amor no teu seio. Olha que o Esposo te chama a esse esconderijo por Isaías, dizendo: "Anda, entra nos teus aposentos, fecha as tuas portas sobre ti", isto é, afasta-te de todas as criaturas, "esconde-te um pouco até um momento" (Is 26, 20), ou seja, por este momento da vida temporal. Se nesta vida tão breve guardares o teu coração com todo o cuidado, como diz o Sábio (Pv 4,23), sem dúvida alguma, Deus dará-te o que promete por Isaías nestes termos: "Dar-te-ei os tesouros escondidos e revelar-te-ei a essência e os mistérios dos segredos" (Is 45:3). Essa substância dos segredos é o próprio Deus, pois Ele é a substância da fé e o seu conceito; a própria fé é o segredo e o mistério. Quando nos for manifestado o que Deus nos tem encoberto e escondido sob a fé, que, segundo São Paulo, encerra o que há de perfeito em Deus, então a alma conhecerá a substância e os mistérios dos segredos. Nesta vida mortal, jamais penetrará tão profundamente neles como na eternidade, por mais que se esconda. Todavia, se procurar esconder-se na caverna de pedra, que é a verdadeira imitação da perfeição da vida do Filho de Deus, Esposo da alma, com o amparo da destra do Senhor, merecerá que lhe sejam mostradas as costas de Deus. Isto é, chegará a esta vida a uma perfeição tal que se unirá e transformará por amor no Filho de Deus, seu Esposo. E assim se sentirá tão unida a Ele e tão instruída e sábia nos Seus mistérios que, em relação ao conhecimento de Deus nesta vida, não lhe será mais necessário perguntar: "Onde é que te escondeste?"


11. Já te foi dito, ó alma, como deves proceder para encontrares o Esposo no teu esconderijo. Se, no entanto, o quiseres ouvir novamente, ouve uma palavra cheia de substância e de uma verdade inacessível: é preciso procurá-lo na fé e no amor, sem querer satisfação em coisa alguma, nem gozar ou compreender mais do que deves saber sobre tudo. Estes — a fé e o amor — são os dois guias cegos que te conduzirão por onde não sabes, levando-te ao esconderijo de Deus. De facto, a fé, este segredo do qual falamos, é como os pés com que a alma se dirige a Deus, e o amor é o guia que a conduz. Ao tratar e manusear esses mistérios e segredos da fé, a alma merece que o amor lhe descubra o que está encerrado na fé: o Esposo com quem deseja unir-se nesta vida, por uma graça especial de união divina, conforme dissemos, e depois, na outra vida, por glória essencial, gozando-o face a face e não mais escondido. No entanto, mesmo que a alma alcance essa união (o estado mais elevado a que se pode aspirar nesta vida), o Amado permanece sempre escondido no seio do Pai. E como toda a sua aspiração é desfrutar dele na vida eterna, continua a perguntar: "Onde é que te escondeste?"


12. Fazes muito bem, ó alma, em procurar o Amado que está sempre escondido, porque exaltas muito a Deus e aproximas-te muito dele, quando O consideras mais elevado e profundo do que tudo o que podes alcançar. Por esta razão, não te detenhas, seja em parte, seja no todo, naquilo que as tuas potências podem apreender. Quero dizer: nunca te satisfaças com o que compreendes de Deus; antes, procura contentar-te com o que não compreendes a respeito d'Ele. Nunca te detenhas em amar e desfrutar das coisas que compreendes ou experimentas, mas, pelo contrário, coloca o teu amor e prazer naquilo que não podes entender ou sentir, porque isso, como dissemos, é procurar Deus na fé. Visto que Deus é inacessível e escondido, conforme já explicamos, por mais que te pareça encontrá-lo, senti-lo ou entendê-lo, deves sempre considerá-lo escondido e servi-lo às escondidas. E não sejas como tantos principiantes que consideram Deus de forma mesquinha, pensando que Ele está mais longe ou mais oculto quando não O entendem, nem O sentem, nem O gozam; na verdade, é o contrário, pois chegam mais perto de Deus quando menos distintamente O percebem. Assim o testemunha o profeta Davi: "Pôs nas trevas o seu esconderijo" (SI 17, 12). Logo, ao aproximares-te de Deus, forçosamente sentirás trevas, pela fraqueza dos teus olhos. Fazes, pois, muito bem em considerar sempre a Deus como escondido, em toda a ocasião, seja de adversidade ou de prosperidade, temporal ou espiritual, e clamar-lhe, dizendo: "Onde é que te escondeste?


Amado, e me deixaste com gemido?


13. A alma chama-lhe aqui "Amado", para o mover e inclinar mais aos seus rogos, pois quando Deus é amado, com grande facilidade atende às petições de quem o ama. Como diz São João: "Se permanecerdes em mim, tudo o que quiserdes pedireis e dar-se-vos-á" (Jo 5, 7). Daqui se conclui que a alma só pode verdadeiramente chamar a Deus de Amado quando está totalmente unida a Ele, sem que o coração esteja apegado a coisa alguma fora de Deus e, por conseguinte, mantenha o seu pensamento nele. Por falta disso, Dalila queixou-se a Sansão: como podia ele dizer que a amava, se o seu espírito não estava com ela? (Jz 16, 15). O espírito inclui o pensamento e a inclinação. Daí que alguns chamem ao Esposo de Amado, quando na realidade não o é. Não têm o coração firme em Deus e, assim, os seus pedidos não têm tanto valor na presença do Senhor. Este é o motivo pelo qual não conseguem ser logo atendidos nas suas petições, até que, perseverando na oração, venham a permanecer mais continuamente na presença de Deus e tenham o coração mais unido a Ele, com inclinação de amor, porque de Deus nada se alcança a não ser por amor.


14. Logo, a alma acrescenta: "E deixaste-me com gemido. Nesta expressão, é importante notar que a ausência do Amado provoca no amante um gemido contínuo, pois, não amando mais nada além dele, não consegue descansar nem encontrar alívio. Aqui se conhecerá quem ama verdadeiramente a Deus: aquele que não se contenta com coisa alguma fora dele. Como, porém, posso dizer que se contenta? Nunca estará contente, mesmo que possua todas as coisas juntas; quanto mais tiver, menos se contentará. De facto, a satisfação do coração não está na posse das coisas, mas sim na renúncia a todas elas, na pobreza de espírito. Nisto consiste a perfeição do amor com que se possui a Deus: em muita união e graça particular. Por conseguinte, só quando se chega a esse ponto é que a alma vive na terra com alguma satisfação, mas não com fartura. Mesmo o profeta Davi, com toda a sua perfeição, só no céu esperava ser plenamente saciado, como afirmou: "Saciar-me-ei quando aparecer a tua glória" (SI 16, 15). Não basta, portanto, a paz e a tranquilidade, ou o contentamento do coração a que a alma pode chegar nesta vida, para deixar de sentir no íntimo esse gemido (embora pacífico e não penoso), na esperança do que lhe falta. O gemido está ligado à esperança, como o Apóstolo afirmou ao declarar que ele e todos os cristãos, mesmo os perfeitos, o sentiam: "Nós, que temos as primícias do Espírito, gememos dentro de nós, aguardando a adoção de filhos de Deus" (Rm 8, 23). A alma tem agora este gemido dentro de si, no coração enamorado, porque onde o amor fere, aí está o gemido da ferida a clamar sempre com o sentimento da ausência, sobretudo quando já se saboreou alguma comunicação suave e deleitosa do Esposo que, ao ausentar-se, deixou de repente a alma sozinha e na secura. Por esta causa, exclama ela logo:


Como o cervo fugiste!


15. Convém notar, a este respeito, que nos Cantares a Esposa compara o Esposo ao cervo e à cabra montesa, dizendo: "Semelhante é o meu Amado à cabra e ao filho dos cervos" (Ct 2, 9). Ela faz-o não só porque ele é estranho e solitário, fugindo às companhias como o cervo, mas também pela rapidez com que se esconde e aparece. De facto, é assim que o Amado procede nas visitas que costuma fazer às almas devotas, alegrando-as e animando-as, bem como nas ausências e esquivanças que lhes faz sentir após tais visitas, para que sejam provadas, humilhadas e ensinadas, tornando a dor da ausência mais sensível. E assim o dá a entender a própria alma nas palavras seguintes, quando diz:


Havendo-me ferido,


16. Como se dissesse: "Não me bastava a pena e a dor que ordinariamente padeço na tua ausência? Por que, ferindo-me mais ainda de amor com as tuas flechas e aumentando a paixão e o desejo da tua vista, foges agora com a ligeireza de um cervo e não te deixas sequer um pouco apreender?"


17. Para melhor explicar este verso, é necessário saber que, para além de muitas outras espécies de visitas feitas por Deus à alma, nas quais a fere e transporta de amor, Ele costuma dar alguns toques de amor bem escondidos. São como setas de fogo que vêm ferir e transpassar a alma, deixando-a toda cauterizada com um fogo amoroso. A estas feridas de amor é que a alma se refere aqui.


Inflamam a vontade de tal modo com tanta veemência que a alma fica a abrasar-se em fogo e chama de amor, tão fortemente, a ponto de parecer consumir-se naquela fornalha, saindo de si, a renovar-se toda e a transformar-se num novo ser, como a fénix que se queima e renasce das cinzas. O profeta Davi fala sobre isso nestes termos: "Foi inflamado o meu coração e os meus rins se mudaram, e fui reduzido a nada, e não o soube" (SI 72, 21-22).


18. Segundo o Profeta, os apetites e afetos, aqui figurados pelos rins, são todos alterados e mudados em divinos, naquela inflamação do coração, e a alma, por amor, é reduzida a nada, sem saber mais nada além de amor. Esta mudança produzida nos afetos, ou seja, nos rins, causa então um grande tormento e uma ânsia por ver Deus com uma intensidade tal que parece intolerável à alma o rigor com que o amor procede para com ela. A alma não se queixa de ter sido ferida pelo Amado, mas sim de ter sido abandonada a sofrer de amor e de não ter sido ferida com mais intensidade, acabando com a sua vida, para se encontrar unida a Ele numa vida de amor perfeito. Por isso, exclama, declarando a sua dor: "Havendo-me ferido".


19. Quer dizer: deixando-me assim ferida e a morrer com estas feridas do teu amor, escondeste-te com tanta ligeireza como o cervo. Este sentimento é extremamente intenso, pois naquela ferida de amor causada por Deus na alma, o afeto da vontade sobe de repente à posse do Amado cujo toque sentiu. E com a mesma rapidez sente a ausência e o não poder possuí-lo aqui na Terra à medida do seu desejo. Daqui procede o facto de se sentir, ao mesmo tempo, o gemido da ausência com a presença do Amado, porque estas visitas não são como outras que Deus faz à alma para a recrear e satisfazer. Nestas, o Amado vem mais para ferir do que para sarar, mais para afligir do que para satisfazer; o seu objetivo é avivar a lembrança e aumentar o apetite, e consequentemente a dor e a ânsia de ver Deus. Chamam-se feridas espirituais de amor e são extremamente saborosas e desejáveis para a alma. E assim, a alma desejaria estar sempre a morrer mil mortes destas, porque a fazem sair de si e entrar em Deus. A própria alma expressa isso no verso seguinte, dizendo:


Saí, por ti clamando, e eras já ido.


20. Nas feridas de amor, o único remédio vem daquele que feriu. Por isso, esta alma ferida saiu na força do fogo produzido pela ferida, atrás do seu Amado, que a feriu, clamando-lhe para que a curasse. É importante saber que este sair entende-se aqui, espiritualmente, de duas maneiras para ir em busca de Deus: a primeira, saindo de todas as coisas, o que se faz por aborrecimento e desprezo delas; a segunda, saindo de si mesma por esquecimento próprio, o que se realiza por amor de Deus. Quando este amor toca a alma tão verdadeiramente como vamos declarando agora, levanta-a de tal maneira que não só a faz sair de si por esquecimento próprio, como também a arranca dos seus quícios e dos seus modos e inclinações naturais. Leva-a, então, a clamar por Deus, como se dissesse: "Esposo meu, no teu toque e ferida de amor, arrancaste a minha alma não só de todas as coisas, mas também de mim própria (pois, de facto, parece que até do corpo a desprendes), e elevaste-me a ti, clamando por ti, já desapegada de tudo para me apegar a ti". E já te tinhas ido.


21. Como se dissesse: no momento em que quis aprender a tua presença, já não te encontrei, ficando, assim, desprendida de tudo o que tinha deixado, sem conseguir, no entanto, unir-me ao que desejava; fiquei a pairar nos ares do amor, sem me apoiar em ti nem em mim. O que a alma chama aqui "sair para ir buscar o Amado", a Esposa dos Cantares chama "levantar", dizendo: "Levantar-me-ei e buscarei ao que ama a minha alma, rodeando a cidade pelos arrabaldes e praças. Busquei-o e não o achei, e chegaram-me” (Ct 3, 2 e 5, 7). A expressão "levantar-se a alma Esposa", empregue nos Cânticos, significa, em sentido espiritual, elevar-se de baixo para cima. Isto mesmo quer dizer aqui a alma com o termo "sair", ou seja, abandonar o seu modo rasteiro de amar para subir ao amor elevado de Deus. Nos Cantares, a Esposa declara ainda que ficou ferida por não ter encontrado o Esposo e aqui a alma diz também que está ferida de amor por o Amado a ter deixado assim. Eis a razão pela qual o enamorado vive sempre a penar com a ausência. Já se entregou ao seu amor e espera que lhe seja retribuída essa entrega, que é o dom do próprio Amado. No entanto, este não se dá por completo. Depois de ter perdido tudo e a si mesma pelo Amado, não encontrou o lucro da sua perda, pois a alma carece da posse daquele a quem ama.


22. Esta pena e este sentimento da ausência de Deus, no tempo destas divinas feridas, costumam ser tão grandes nas almas que vão chegando ao estado de perfeição, que, se o Senhor não velasse com a sua providência, morreriam. Já têm o paladar sadio da vontade e o espírito purificado e bem disposto para Deus. Quando, nessas feridas, lhes é dado provar algo da doçura do amor divino, que tanto desejam, sofrem também de maneira extrema. Sentem que lhes é mostrado, como por resquícios, um bem infinito e, no entanto, não lhes é concedido, pelo que a pena e o tormento são inefáveis.



Canção II


Pastores que subirdes


Além, pelas malhadas, ao Outeiro,


se, porventura, virdes


Aquele a quem mais quero,


dizei-lhe que adoeço, peno e morro.



EXPLICAÇÃO


1. Nesta canção, a alma quer aproveitar-se de terceiros e medianeiros junto do seu Amado e pede-lhes que lhe transmitam a sua dor e aflição, pois é próprio do amante, quando não pode comunicar-se com o Amado pela presença, fazê-lo com os melhores meios ao seu alcance. Assim, a alma quer servir-se dos seus desejos, afetos e gemidos como mensageiros que sabem manifestar perfeitamente o segredo do seu coração àquele que ama. A isso os solicita, dizendo:


"Pastores que subirdes.


2. Chama pastores aos próprios desejos, afetos e gemidos, porque os considera apascentadores de bens espirituais. "Pastor" significa "apascentador"; é por meio desses pastores que Deus costuma comunicar-se com a alma, dando-lhe alimento divino, e sem eles pouco é o que concede. Por isso, prossegue: "Os que subirdes". Como se dissesse: os que de puro amor sairdes, pois nem todos os afetos e desejos sobem até Deus, mas apenas os que brotam do verdadeiro amor.


Além, pelas malhadas, ao Outeiro.


3. Dá o nome de malhadas às hierarquias e coros angélicos, pelos quais as nossas orações e gemidos vão subindo gradualmente até Deus, a quem a alma denomina Outeiro, por ser Ele a suprema grandeza. Em Deus, como no outeiro, se observam e descortinam todas as coisas; abaixo dele ficam essas malhadas, superiores e inferiores, isto é, as ordens angélicas que, conforme já foi dito, conduzem as nossas orações e gemidos, oferecendo-os a Deus. Assim o declarou o Anjo a Tobias, dizendo: "Quando oravas com lágrimas e enterravas os mortos, eu oferecia a tua oração a Deus" (Tb 12, 12). Os próprios anjos podem também ser designados por pastores da alma, pois não só levam a Deus os nossos recados, como também nos trazem os de Deus. Assim apascentam as nossas almas, como bons pastores, com as suaves comunicações e inspirações do mesmo Deus, que deles se utiliza para nos conceder graças. São ainda os anjos que nos amparam e defendem dos lobos, ou seja, dos demônios. A alma deseja que os pastores, sejam eles afetos ou anjos, lhe sirvam de medianeiros e intermediários para o seu Amado e, portanto, diz a todos:
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